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"Diziam-nos que levaríamos de-
zanos para recuperar o nível econô­
mico de 1980. Mas o faremos em pou­
co mais de dois", disse ontem o presi­
dente José Sarney ao discursar para 
o corpo diplomático, durante soleni­
dade de cumprimentos de fim de 
ano. 

A cerimônia fugiu á regra das de­
mais, quando o presidente tem se li­
mitado aos apertos de mão, mais ou­
vindo do que falando. Ontem, Sar­
ney fez um discurso destacando a 
atuação brasileira no campo diplo­
mático era 1986, destacando os esfor­
ços para a viabilização de um Atlân­
tico Sul sem armas nucleares ou con­
frontações, lima América Central pa­

cificada e reconstruída e uma África 
Meridional sem apartheid ou colonia­
lismo. 

O presidente fez também refe­
rências à situação econômica do 
País, frisando que "com firmeza e 
equilíbrio estamos negociando a dí­
vida e superando os impasses comer­
ciais". A opinião foi manifestada lo­
go depois que o núncio apostólico, 
dom Carlos Furno, disse em seu dis­
curso que o progresso do Brasil, "co­
mo oitava potência industrial do 
mundo Ocidental, poderá contribuir 
com o seu peso para uma reta ordem 
econômica internacional, que redun: 
daria no interesse comum da paz • 

Participaram da cerimônia 145 
representantes do corpo diplomáti­
co. Dos embaixadores, Jorge Bola-

nos, de Cuba, foi o único ausenta 
sendo representado pelo encarregai» 
do de negócios de sua embaixada* 
Harry Shlaudeman, dos Estados ünfe 
dos, recusou-se a fazer qualquer csS* 
mentário sobre a política de informal 
tica brasileira e, apressadamente 
disse que não tinha conhecimeno ds 
nenhuma decisão norte-americana 
sobre o projeto de lei encaminhada 
pelo presidente Sarney ao Congres* 
so, regulamentando o softwar». AO 
final, Sarney agradeceu aos embáil 
xadores o trabalho em favor das reUç 
ções do Brasil com seus países, asses 
gurando que "os brasileiros reconhé? 
cem o valor dessa contribuição naõ 
só ao projeto nacional de desenvolva* 
mento mas para o mundo de paz-ç 
cooperação que todos almejamosfe 

X^99 "Fidelidade ao espírito de conciliação 
Esta é a íntegra do discurso do 

presidente José Sarney, proferido de­
pois de receber os cumprimentos do 
Corpo Diplomático do Palácio do Pla­
nalto: 

"Agradeço ao Senhor Núncio 
Apostólico e a todos aqui presentes os 
sentimentos de apreço e confiança no 
Brasil expressos no discurso que aca­
bamos de ouvir. Cada brasileiro, estou 
certo, gostaria de fazer chegar aos re­
presentantes dos povos amigos sua ex­
pressão de amizade, sua palavra de re­
conhecimento pelo interesse com que 
a nossa luta para a construção de um 

| pais justo e democrático é acompa-
! nhada e estimulada pelos diplomatas 

acreditados em Brasilia. 
v Por força de sua História, de sua v geografia de país de dez Vizinhos e da 

índole de seu povo, o Brasil sempre 
' valorizou a dimensão dos seus conta-
\ tos internacionais. Nossa personalida­
de nacional é afeita à conciliação, ao 

i diálogo, à busca de compromisso, do 
v consenso. Nossa História tem sido um 
constante aprendizado das virtudes do 

• entendimento como melo de encontrar 
soluções reais e duradoras. É nos gran-1 des eixos de consenso nacional que 1 conseguimos avançar mais decidida-

i mente: na opção pelo desenvolvimen-
• to, na construção de uma diplomacia 
• de paz e cooperação na consolidação 

das instituições democráticas. È a bus­
ca do consenso, a consciência da ne­
cessidade do compromisso valem tan-

' to para tornar possível nosso projeto 
interno como para fundamentar nos­
sas iniciativas no plano internacional. 

i O Brasil democrático sente-se hoj e 

mais à vontade para participar desse 
processo. A sintonia entre nossa demo­
cracia interna è nossa ativa participa­
ção internacional se expressa nos re­
sultados significativos do balanço di­
plomático deste ano. 

Ajudamos a fazer mais viável um 
Atlântico Sul sem as armas nucleares 
ou confrontações, uma América Cen­
tral pacificada e reconstruída, uma 
África Meridional sem "apartheid" ou 
colonialismo. O espaço preferencial de 
cooperação que edificamos com a Ar­
gentina e o Uruguai contribuiu para 
revitalizar a idéia da integração na 
América Latina. Nossas relações diplo­
máticas são agora verdadeiramente 
universais, sem exclusões ou exclusi-
vismos. Com firmeza e equilíbrio esta­
mos renegociando a dívida e superan­
do os impasses comerciais. 

Sabemos que a expansão da eco­
nomia depende não só do tabalho in­
terno mas também da criação de Con­
dições externas favoráveis. 

Sob o mesmo signo de conciliação 
e mudança, estamos transformando o 
Brasil. Setenta milhões de brasileiros 
elegeram os que farão surgir, na Cons­
tituinte, o país que desejamos ser nes­
ta virada de século. Devemos provar, 
na prática, que a democracia melhora 
e dignifica a vida do homem. Deixa­
mos para trás o desemprego e o desâni­
mo. Diziam-nos que levaríamos dez 
anos para recuperar o nível econômico 
de 1980, mas o faremos em pouco mais 
de dois anos. 

Também nesse plano nossas ar­
mas são o diálogo, o entendimento, a 
busca de soluções consensuais que 

harmonizem cada vez mais o que pré. 
gamos fora de nossas fronteiras com ó ̂  
que praticamos dentro delas. 

Essa fidelidade e devoção ao espl*' 
rito de conciliação e equilíbrio consti 
tuem, a nossos olhos, a essência mes->; 
ma da vocação diplomática, que deScrs? 
jo enaltecer é homenagear em cada um 
dos senhores. Ao agradecer-lhes o tra­
balho em favor das relações do BraslJ» 
com seus países, asseguro-lhes que os 
brasileiros reconhecem o valor dessa 
contribuição não só ao Projeto Nacio­
nal de Desenvolvimento, mas para o 
mundo de paz e cooperação que todos 
almejamos. 

Não posso deixar de dirigir uma 
palavra de reconhecimetno aos diplg-; 
matas brasileiros que, com devoçãja^ 
patriótica e profissionalismo, têm p r ^ 
movido em toda parte os interesses dtfc 
País, como fiéis intérpretes de uma vc§* 
cação nacional para o diálogo e a coo­
peração. Saúdo especialmente os qüév 
longe da Pátria, nas condiçêos mais 
diversas, levam a todos os povos Wfè 
mundo a mensagem de amizade do 
Brasil.- .jyjLV 

Neste instante de congraçamentoy 
peço a todos os senhores que se toí-
nem os portadores, junto aos seus Gtê  
vemos, dos mais sinceros votos do po­
vo e do Governo brasileiros pela felici­
dade de suas nações e pela concórdlae» 
prosperidade de seus povos. 

A todos desejo um Ano Novo pleno 
de felicidades ao lado de seus família* 
res e de muito êxito em suas missões 
Que a paz de Deus ilumine a todos ós 
corações." ^ 


